
Sindppd/RS  realiza  2ª
campanha  de  arrecadação
solidária de 2021
 

Veja como participar!

A pedido de trabalhadores da categoria, o sindicato abre a 2ª
Campanha Solidária deste ano. Em nossa primeira arrecadação
nos meses de Abril e de Maio, juntamos R$10.664,58, valor que
nos  permitiu  montar  quase  300  cestas  básicas  entregues  a
comunidades necessitadas de Porto Alegre (RS) até Junho. Além
do  dinheiro  arrecadado  junto  aos  trabalhadores  da  TI  e
apoiadores, conseguimos doação de verduras e legumes da Feira
Agroecológica do Parque da Redenção, na Capital.

A partir de agora, iremos receber doações de qualquer valor
para esta 2ª campanha solidária. O sindicato disponibiliza uma
conta bancária de uso restrito à campanha para depósitos e
transferências  pelos  trabalhadores  e  por  quem  mais  quiser
ajudar. Como sempre fazemos, atualizaremos a categoria sobre o
andamento da campanha e a distribuição das cestas pelo site e
pelas  redes  sociais  do  Sindppd/RS.  Ao  final,  faremos  uma
prestação de contas pública aos colegas e demais interessados.

Contamos com a ajuda de tod@s que puderem doar!

FAÇA SUA DOAÇÃO À CAMPANHA SOLIDÁRIA DO SINDPPD/RS:

BANCO DO BRASIL
3252-2 (Agência)
21200-8 (Conta Corrente)
90.273.442/0001-02 (CNPJ do Sindppd/RS) chave PIX
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O momento é de urgência sanitária devido à pandemia e de
sobrevivência. A inflação média dos preços dos alimentos e
itens básicos chega a quase 10% agora em Julho (INPC); se
avaliarmos por setor, a energia elétrica, combustível e o gás
de cozinha elevaram bem mais que este índice. Apenas o gás de
cozinha já passa de R$ 100,00 em muitos lugares, quase 8% do
valor de um salário mínimo nacional. Sem contar o aluguel,
outro  item  que  pesa  muito  no  orçamento  das  famílias
trabalhadoras e mais pobres. O encarecimento do custo de vida,
aliado ao alto desemprego e à redução de salário e de direitos
em  acordos  feitos  por  empresários,  faz  avançar  o
empobrecimento  da  população.

Em situações como a que vivenciamos hoje, a solidariedade
entre  nós  é  necessária  e  alentadora.  É  nós  por  nós,
trabalhadores!  Qualquer  quantia  é  bem  vinda!

À luta!

 

Sindppd/RS

 


